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Ladeira abaixo 
Dólar fecha 
abaixo de R$ 2 
pela 1 a  vez 
em seis anos 

pós romper a barreira 
dos R$ 2 logo no início 

o dia, o dólar acentu- 
u a trajetória de que-

da e encerrou o dia ontem na 
menor cotação desde 12 de fe-
vereiro de 2001, com queda de 
1,34%, negociado a R$ 1,982. 
Na mínima do dia, a moeda 
chegou a ser cotada a R$ 1,979. 

E, segundo analistas ouvi-
dos durante o dia, a tendência 
de queda vai continuar. A bar-
reira de R$ 2 é muito mais psi-
cológica do que real. Daqui 
para frente, cada vez mais ca-
berá ao Banco Central (BC) 
atuar no mercado para con-
trolar apenas a velocidade da 
queda. No que depender da 
giro da economia, o câmbio só 
tem uma direção: para baixo. 

"A tendência de queda já 
está dada, o BC não vai con-
seguir reverter. Ele pode con-
trolar a velocidade, entrar 
com um leilão de compra 
mais agressivo, voltar a ofe-
recer o 'swap reverso' (ope-
ração de compra de dólares 
no mercado futuro)", diz o 
economista da MCM Con-
sultores, Antonio Madeira. 

A avaliação é compartilha-
da pelo economista José Luiz 
Rossi, professor do Instituto 

Brasileiro de Mercado de Capi-
tais (Ibmec), também não crê 
em uma intervenção "radical" 
do Banco Central para mudar 
esse quadro. "O intuito do BC é 
de evitar uma queda brusca, 
evitar a volatilidade. Ele já per-
cebeu a ineficiência em tentar 
determinar uma taxa." 

Para o professor, a queda 
do dólar não prejudica a eco-
nomia brasileira. Pelo contrá-
rio: "Eu sou um dos que 
acham que não é tão negativo 
assim. Obviamente o exporta-
dor vai ser afetado, mas são 
apenas alguns setores. Para a 
sociedade em geral pode ter 
um ganho." Segundo ele, o dó-
lar mais barato melhorar a 
competitividade da indústria 
brasileira, aumentando os in-
vestimentos em máquinas e 
equipamentos. 

Os fatores que colaboram 
para a queda do dólar são mui-
tos - e tendem a ficar cada vez 
mais fortes. Além da atual que-
da do dólar em relação a diver-
sas moedas, a valorização do 
real também está relacionada 
ao aumento da confiança ex-
terna no país e à taxa de juros 
praticada atualmente. 

Para o presidente da Fe-
deração Nacional dos Ban-
cos (Febraban), Fábio Barbo-
sa, a entrada de dólares no 
país, que torna a moeda mais 
barata em relação ao real, de-
ve seguir aumentando no 
país devido à proximidade 
de o Brasil receber o grau de 
investimento das agências 
classificadoras de risco. 

"O fato é que hoje o Brasil 
representa um risco muito 
menor na economia mundial. 

Portanto, vai atrair cada vez 
mais investimentos. Estamos 
entrando em um novo ciclo de 
crescimento muito mais 'par-
rudo' e muito mais estrutura-
do do que no passado. Essa é 
uma boa notícia", comentou. 

Até o setor produtivo, que 
mais sofre com o dólar barato, 
já se prepara para assistir a 
queda contínua da moeda. O 
diretor do Departamento de 
Economia do Centro das In-
dústrias do Estado de São Pau-
lo (Ciesp), Boris Tabacof, afir-
mou que os empresários já 
vêm buscando alternativas 
para compensar o câmbio 
desfavorável. 

Segundo ele, há setores 
que enfrentam extrema difi-
culdade com o real valoriza-
do. No entanto, argumenta 
Tabacof, o empresário não 
está parado esperando o dó-
lar se valorizar, mas sim bus-
cando ações como a redução 
nos custos e a compra de no-
vos equipamentos como for-
mas. de .compensar a queda 
do câmbio. 

0-economista destaca ain-
da que os empresários estão 
aproveitando o dólar em baixa 
pat'a importar componentes e 
montar no Brasil, como ocorre 
com a indústria eletroeletrô-
nica. "Este setor está se benefi-
ciando pelo outro lado do 
câmbio ",. completa Tabacof, 
ponderando que outros seto-
res não conseguem aproveitar 
o real valorizado. 


